
GOVERNO UO ESIAÜU ÜA PARAÍBA

e s i  A O ü  DA PAHAI MA
GABINEIt DO GOVERNADOR

MENSAGEM GG-nU 025/92. João PossOü-PB
Em /07/92.

Senhor Presidente

Encareço as providências de Vossa Excelência no 
sentido de que seja sustada a tramitação do Projeto de Lei, en­
caminhado com a Mensagem GG-nQ 208/92, que dispõe sobre a grat_i 
ficação de Produtividade do Grupo Ocupacional TAF-500, e dá ou 
tras providências e devolvido a este Poder, para reestudo.

Na oportunidade renovo a Vossa Excelência meus 
protestos de estima e apreço.

ClCERO LUe, * FILHO
Governador

Excelentíssimo Senhor 
Deputado CARI.OS MARQUES DUNGA
n i . i n í c c i m n  D r n c i  H p n h p  í J a  A inh I <» i . i 1.1 i I «'1 i Vi)
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ESTADO DA PARAÍBA 

A B I N E T E  D O  G O V E R N A D O R

GG/ ^5 - Ofício João Pêssoa-PB*N\. 
Em: 1 2 . 0 6 . 9 2

A sse ss o ria  ao P len á rio

C o n s to u  no E xp e d ie n te
Senhor Presidente á

yíre to r da A«*. ao Plenário

Honra-me submeter à apreciação dessa augusta As­
sembléia Legislativa o Projeto de Lei anexo, dispondo sobre o rea­
juste trimestral da Gratificação de Produtividade atribuída ao Gru 
po Tributação, Arrecadação e Fiscalização - TAF-500 e da Gratifica 
ção de Parcelas fixada para cargos e funções da estrutura da Secre 
taria das Finanças.

0 objetivo do projeto é adequar o sistema de rea 
justamento trimestral da Produtividade Fiscal a um parâmetro que 
tenha estreita correlação com a atividade do pessoal do fisco,como 
é o caso da variação da receita do ICMS, principal tributo fiscali^ 
zado e arrecadado pela Secretaria das Finanças. Essa variação pas­
sará a ser a base determinante do índice de correção da Produtivi­
dade c das Parccla3, cm substituição à Unidade Fiscal de Referên­
cia do Estado da Paraíba-UFR-PB, atualmente aplicada.

Ocorre que a UFR-PB é um indexador vinculado à
correção de preços de mercado, o qual, embora guarde relação com o
volume da arrecadação, não expressa, em termos reais, o esforço 
despendido pelo sistema fiscal-trioutario no incremento da receita.

Exmo. Sr.
Deputado CARLOS MARQUES DUNGA
DD. Presidente da Assembleia Legislativa
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•»v«
Colocando-se a correção da Produtividade em 

função do crescimento do ICMS, obtem-se, como efeito direto, o e£ 
timulo para que o fiscal busque cada vez mais o aumento da recei­
ta, que refletirá diretamente na sua remuneração. Com a UFR-PB, 
cujo crescimento independe da arrecadação, não há a motivação ne­
cessária para uma ação fiscal mais dinâmica, implicando natural­
mente na acomodação.

A distorção e flagrante, merecendo, com 
urgência, uma correção nc sistema de cálculo, o que estou propon­
do no presente Projeto de Lei, para o qual espero a acolhida dessa

#
Casa,oferecendo ao meu Governo esse instrumento de suporte admi­
nistrativo na área das finanças estaduais.

Além disso, o Projeto de Lei determina que 
os pontos atribuidos ao Auxiliar de Fiscalização de Mercadorias em 
Trânsito correspondam a 75% (setenta e cinco por cento) do número 
de pontos do Agente Fiscal da Fazenda Estadual, restaurando uma 
situação que se encontrava em vigor antes da Lei 5.360/91. Esta Lei 
estabeleceu a equiparação dos pontos de produtividade das duas 
funções,em desacordo com a própria definição das tarefas relati­
vas às atividades de Auditoria Fiscal e de Fiscalização de Merca­
dorias em Trânsito.

Para melhor adequação que deve existir en­
tre as referidas funções, o Projeto de Lei altera a redação do in 
ciso I do Art. 3e, da Lei 5.360/91, definindo as atribuições do 
Agente Fiscal da Fazenda Estadual, tal corno se procede na prática 
e no exercício da função fiscal.

Nos termos do Art. 64, § l8, da Constitui­
ção do Estado, solicito de Vossa Excelência a apreciação cestj 
Projeto de Lei em regime de urgência.
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Na oportunidade, renovo os protestos de es
tima e consideração
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PROJETO DE LEI NQ 75/92 DE DE DE 1992

DISPÕE SOBRE A GRATIFICAÇÃO DE 
PRODUTIVIDADE DO GRUPO OCUPACIONAL TAF- 
500 E DÂ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

Faço saber que o Poder Legislativo 
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 10 - A Gratificação de Produtividade pre 
vista no Art. 197, inciso V, da Lei Compleaentar no 39, de 26 
de dezembro de 1985, a que fazem jus os integrantes do Grupo 
Ocupacional Tributação, Arrecadação e Fiscalização - TAF-500 , 
será paga pelo sistema de pontos, até o limite de 800 (oitocen- 
tos) para a classe TAF-501 (Agente Fiscal da Fazenda Estadual) 
e de 600 (seiscentos) para a classe TAF-502 (Auxiliar de Fisca 
lização de Mercadorias em Trânsito), correspondendo cada ponto 
a Cr$ 5.625,00 (cinco mil seiscentos e vinte e cinco cruzeiros), 
a partir de lv de julho de 1992.

§ IV - A forma e as condições de percepção 
de gratificação referida neste artigo serão estabelecidas em 
regulamento mediante Decreto do Poder Executivo.

§ 20 - Enquanto não for editado o regulamen 
to previsto no parágrafo anterior, os pontos serão atribuídos 
na forma do Decreto nO 13.038, de 04 de abril de 1989, corrigin 
do-se os quantitativos, automática e proporcionalmente, para 
adequação aos limites estabelecidos neste artigo.

§ 30 - Os funcionários credenciados na fo£ 
ma dos Arts. 75 e 168 da Lei nQ 5.122, de 27 de janeiro de 1989, 
farão jus ao número de pontos atribuidos para a classe TAF-502- 
Auxiliar de Fiscalização de Mercadorias em Trânsito.

Art. 2 0 - 0  valor do ponto de produtividade se
rá reajustado, a partir dc 12 de outubro de 1992, no primeiro-

. .
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S  ’ r \ _  <positiva verificada entre os valores nominais do idMS arrerça* V
dado nos últimos meses dos dois trimestres civis ifoqdiatamen

X %  . v,- -te anteriores, tendo como limite máximo a variaçao doVj£P<j« 
índice que venha a substituí-lo.

j

Art. 3Q - A Gratificação de Exercício em õr 
gãos Fazendários a que se referem os Arts. 197, VI, e 203, da 
Lei Complementar n5 39, de 26 de dezembro de 1983, paga sob a 
a forma de parcelas, será reajustada de acordo com a sistemá­
tica estabelecida no artigo anterior, considerando-se o va 
lor de Cr$ 10.516,50 (dez mil quinhentos e dezesseis cruzei - 
ros e cinqüenta centavos), a partir de 15 de julho de 1992.

Art. 4 Q - 0  inciso I do Art. 35 da Lei n5 
5.360, de 17.01.91, passa a ter a# seguinte redação:

"Art. 35 - ....................................

I - Categoria Funcional Agente Fiscal 
da Fazenda Estadual - TAF-501 - atividades relativas ã audito 
ria fiscal, contábil e afins.

II - ....................................
M

Art. 55 - Esta Lei entra em viqor na data de
sua publicação.

Art. 65 - Revogam-se as disposições em contrá 
rio, especialmente o Art. 45, da Lei n5 5.360, de 17 de janei^ 
ro de 1991.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA, em
João Pessoa, de de 1992; 104 da Proclamação da Repú
blica. /

CüNHA LIMA 
GOVERNADOR DO

JOSÉ SOARES NUTO 
SECRETÁRIO DAS FINANÇAS
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ESTADQ DA PARABA
ASSEMBLfíA LEGISLATIVA

EMENDA N9 /92 AO PROJETO DE LEI N9 75/92

Onde se lê

Art. 1* - A Gratificação de Produtividade prevista no 
Art. 197, inciso V da Lei......................................

.....................................é de 600(seiscentos) para a
Classe TAF - 502 (Auxiliar de Fiscalização de Mercadorias em
t r â n s i t o )  ...............................................................................................................................................................
a partir de 1* de julho de 1992.

Leia-se

Art. l9 - A Gratificação de Produtividade prevista no 
Art. 197, Inciso V da Lei......................................

.....................................é de 700(setecentos) para a
Classe TAF - 502 (Auxiliar dc Fiscalização de Mercadorias cm
transi to) ......................................................
a partir de l9 de julho de 1992.

João Pessoa, em 19 de junho de 1992.

ROBSON DUTRA 
Dep. Estadual
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:i?.!E3SM no /92 AC PPOJETO DE LEI ITO 75/92

Onde se le

Art. 15 A Gratificação de Produtividade previata no art. 
197, inciso V da Lei...........................................

Clasre TAP - 502 ( Auxiliar de Piscalisação de I ercadoriaa em Transi
to), .........................................................
a partir do 15 de julho de 1992,

Leia-se

Art. 15 A Gratificação de Produtivadade prevista no art. 
197, inciso V da Lei ..........................................

Classe LA? - 502 ( Auxiliar de Piscalização de L.eròadorias e:i Transi
to), .........................................................
a partir de 12 de julho de 1992.

e de 600 (seiscentos) para a

e de 700 (3etecentos) para a

ALVAJtC CrAUDÊNCIO NETO 
LEFIJTJUDO
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FRCJETO 3S LEI W  75/92
AUTORIA: 1EHJTADO PLLfiC AIZISC2? GÜ212S LC5 SAIiTCS

Artigo 15 - A gratificação de produtividade pre 
viata no Artigo 197, inciso 7, da lei Complementar n* 39, de ?6 do de 
zembro de 1985, a que fazem jus os integrantes do Grupo Ocupacianal ’ 
Tributação, /arrecadação e Fiscalização TAF-500, será pa^a pelo siste­
ma de pontos, ate o limite de 80C (oitocentos), correspondendo èada 
ponto a Cr£ 5.625,00 (cinco llil seis centos e Vinte e cinco cruzeiros), 
a i::crtir dc 15 de Julho de 1992.

JUSTIFICATIVAS:

1- Fazer distinção na percepção de Produtividade entre 
ao Clnooee Agente Fiocal da Fazenda Estadual c Auxiliar dc Fiscaliza­
ção de Mercadorias en Transito, e injusto e contraria o princípio Cons 
titucional de isonomia fixado no $ 15 do Artigo 39 da Constituição Fe­
deral

2- Atualmente existe e sempre existiu Agentes Fiscais 1 
da Fazenda Estadual exercendo atividades específicas do Auxiliar de Pis 
calização de Mercadorias en Transito, a exemplo dos servidores:

- Denizaldo Siqueira Tavares Filho mat. 59.262-5 (Fos 
to fiscal de Cruz de Almas, fronteira Paraíba/te•),

- Pedro Araújo Ribeiro mat. 27.127-6 (Coletoria Estadual 
de Bayeux),

- Juliê lopes Diniz mat. 41.115-9 (Coletoria Estadual de 
Santa Rita), entre outros,
bem como, Auxiliar es de Fiscalização de Mercadorias em 

Trânsito, exercendo atividades até então inerentes ao cargo dc Agente 1 
Fiscal da Fazenda Estadual, a exemplo do Ato publicado no Diário^Oficial 
de 03 de Junho de 1992, em que dois Auxiliares de Fiscalização são desi­
gnados para exercerem funções de Agente Fiscal.
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLQA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação
Projeto de Lei n9 75/92.

Dispõe sobre a gratificação de produti 
vidade do Grupo Ocupacional TAF-500 e 
dá outras providencias.

Autor: Governador do Estado
Relator:

P A R E C E R

I - RELATÓRIO.
A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, 

recebe para análise o citado projeto de lei de autoria do Governa­
dor do Estado, que dispõe sobre a gratificação de produtividade do 
Grupo TAF-500 e dá outras providencias.

Em sua justificativa o Chefe do Executivo diz 
que o objetivo da proposta é adequar o sistema de reajustamento tri 
rnestral da produtividade fiscal a um parâmetro que tem estrita cor 
relação com atividade do pessoal do Fisco, como é o caso da varia­
ção da receita do ICMS, principal tributo fiscalizado e arrecado 
pela Secretaria das Finanças.

Registre-se. na oportunidade, que foram apre­
sentadas a comissão três (03) emendas de autoria dos Srs. Deputa­
dos Álvaro Gaudêncio Neto, Robson Dutra e Pedro Adelson.

É o relatório.
II - VOTO DO RELATOR.

Cumpre-me observar que no projeto, acham aten 
didas as diretrizes constitucionais que devem ser observadas na 
feitura das leis.

Contudo, no mérito, entendemos que a diferen­
ciação de limites de pontos entre a classe TAF - 501 e TAF - 502, 
merece reforma para aproximá-los. Destarte, acato as Emendas identi 
cas dos Deputados Álvaro Gaudêncio e Robson Dutra, que aumentam o 
limite da classe TAF-502, de 600 (seiscentos) para 700 (setecentos) 
pontos.

A Emenda do Dep. Pedro Adelson pretende que 
não haja distinção entre as referidas classes, entretanto, a nosso 
ver, a proposição é inoportuna, pois a diferenciação tem relativi­
dade com o grau de complexidade de cada função.
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Desse modo, o nosso posicionamento, portan 
to, é pela aprovação do Projeto de Lei n9 75/92, nos termos das 
emendas dos Srs. Deputados Álvaro Gaudêncio e Rohson Dutra.

Sala das Comissões, em / /

ESTADQ DA PARAÍBA
ASSEMBLBA LEGISLATIVA

RELATOR.
TII - PARECER DA COMISSÃO.

A Comissão de Constituição, Justiça e Reda­
ção adota e recomenda o parecer do Senhor Relator, pela aprovação 
do Projeto de Lei n9 75/92, com emendas.


